
PAC
© IBGE, 2023

ISSN 0104-1614

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE realiza, anual-
mente, desde 1996, a Pesquisa Anual do Comércio - PAC1, que retrata 
características estruturais do segmento empresarial da atividade de 
comércio no País. Para fins de análise dos resultados, este informativo 
assinala os seus três principais segmentos, a saber: comércio de veícu-
los, peças e motocicletas; comércio por atacado; e comércio varejista. 
Estes, são desagregados em 22 agrupamentos baseados na Classifica-
ção Nacional de Atividades Econômicas - CNAE 2.02.

As informações reveladas pela PAC podem ser utilizadas na 
análise, planejamento e implementação de estratégias econômicas 
do setor privado e dos diferentes níveis de governo. O segmento de 
comércio, apresenta grande heterogeneidade entre os setores que o 
compõem; contudo, a atividade de comércio possui uma significativa 
importância econômica e social, principalmente devido à sua capa-
cidade de gerar empregos, sobretudo no varejo; de executar um rele-
vante papel de intermediação e incorporação de novas tecnologias; e, 
assim, contribuir para o desenvolvimento dos setores primário e se-
cundário da economia. O desempenho do setor tende a acompanhar 
os movimentos cíclicos da atividade econômica, sobretudo as flutua-
ções na renda das famílias e nas condições relativas à oferta de crédito.

No presente informativo, são apresentados os principais resulta-
dos das empresas comerciais brasileiras em 20213. Além desta intro-
dução, o texto está estruturado em mais cinco seções: caracterização 
do faturamento das empresas; estrutura da margem de comerciali-
zação; concentração de mercado; perfil do emprego das empresas 
comerciais; e detalhamento regional dos resultados para as Grandes 
Regiões e suas respectivas Unidades da Federação. Com o objetivo 
de identificar mudanças estruturais ocorridas no setor, prioriza-se a 
comparação entre os resultados dos dois pontos extremos de uma 
série de 10 anos: 2012 e 2021, sem deixar de se verificar, entretanto, a 
série iniciada em 2007, com o início da adoção da CNAE 2.0, além de 
resultados obtidos desde o início da pandemia de COVID-19 em 2020.

1 Por decisão editorial, a partir da edição lançada em 2017, a publicação passou a ser divul-
gada em duas partes: a primeira corresponde a este informativo, que destaca os principais 
resultados da pesquisa, e a segunda é constituída por Notas técnicas, entre outros elementos 
textuais, apresentando considerações de natureza metodológica sobre a pesquisa. Outras in-
formações sobre a PAC encontram-se disponíveis no portal do IBGE na Internet, no endereço: 
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/comercio/9075-pesquisa-anual-de- 
comercio.html?edicao=24900&t=sobre.

2 Os agrupamentos pertencentes a cada segmento podem ser consultados nas Notas técnicas 
da pesquisa, disponibilizadas no portal do IBGE.

3 Os dados divulgados são referentes ao ano de 2021, tendo sido coletados em 2022 e 
divulgados em 2023.

A PAC 2021 revelou que 1,4 milhão de empresas comerciais 
ocuparam 10,1 milhões de pessoas, que receberam R$ 277,2 bilhões 
de reais em salários, retiradas e outras remunerações. Esse resulta-
do contemplou 1,6 milhão de unidades locais4 comerciais no Brasil, 
que gerou R$ 5,5 trilhões de reais em receita líquida operacional.

4 A unidade local é definida como o espaço físico, geralmente uma área contínua, onde 
uma ou mais atividades econômicas são desenvolvidas, correspondendo a um endereço de 
atuação da empresa.

Empresas comerciais

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Estruturais e Temáticas 
em Empresas, Pesquisa Anual de Comércio 2021.
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Varejo: mercadoria vendida destinada ao consumidor 
�nal, para uso pessoal ou doméstico; e

Atacado: mercadoria vendida destinada ao consumidor 
intermediário, para uso pro�ssional. São consideradas 
atacadistas empresas cujas vendas destinam-se principal-
mente a outros estabelecimentos, como, por exemplo, 
outras empresas e órgãos da administração pública.

Você sabia que a diferença entre atacado e 
varejo NÃO tem relação com a quantidade nem 
com o valor da venda?
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Caracterização do faturamento  

Em 2021, as empresas comerciais registra-
ram R$ 6,0 trilhões em receita bruta total. 
Dessa quantia, R$ 509,8 bilhões foram gera-
dos no comércio de veículos automotores, 
peças e motocicletas; R$ 3,0 trilhões, no co-
mércio atacadista; e R$ 2,5 trilhões, no co-
mércio varejista. Com isso, o setor comer-
cial apresentou R$ 5,5 trilhões em receita 
operacional líquida, resultado derivado 
da receita bruta, a partir da subtração das 
deduções, como vendas canceladas, abati-
mentos, descontos, ICMS sobre vendas e 
outros impostos e contribuições.

Mantendo comportamento verifica-
do em 2020, o comércio por atacado foi 
o mais representativo do setor, com 49,6% 
do total, maior valor da série histórica des-
de 2007. O comércio varejista, segmento 
mais representativo entre 2014 e 2019, 
manteve a segunda posição, com 41,7% de 
participação do total, o menor valor nos 
últimos 10 anos analisados. O comércio 
de veículos, peças e motocicletas auferiu 

participação de 8,7%, sendo que em 2012 
respondia por 13,6%.

Entre 2012 e 2021, comércio por ataca-
do foi o que ganhou mais participação do 
total, com um aumento de 5,2 pontos per-
centuais (p.p.), enquanto comércio varejis-
ta e comércio de veículos, peças e motoci-
cletas perderam, respectivamente, 0,3 p.p. e 
4,9 p.p. Assim, no ano de 2021, registrou-se 
a maior diferença entre as participações 
dos dois maiores segmentos (7,9 p.p.).

Analisando a participação na receita 
operacional líquida dos 22 agrupamentos 
que integram os três segmentos do comércio 
analisados, destaca-se o aumento de 3,5 p.p. 
na participação do comércio por atacado de 
matérias-primas agrícolas e animais vivos, que 
passou a representar 6,2% do total em 2021, 
sendo o maior valor da série histórica desde 
2007. Com esse resultado, passou a ocupar a 5a  
posição do ranking. 

A maior representação em receita 
operacional líquida continuou sendo a de  

hipermercados e supermercados, com 
12,0% de participação, um aumento de 
1,5 p.p. entre 2012 e 2021. No entanto, ao 
se avaliar as mudanças no último ano, essa 
atividade foi a que teve a maior perda em 
participação, com queda de 1,6 p.p. em 
2021 frente a 2020.

Os dados da PAC mostraram que a 
maior perda percentual de receita opera-
cional líquida, nos últimos 10 anos, foi a de 
comércio de veículos automotores, que pos-
suía 9,5% de participação, sendo a 3a maior 
atividade do ranking em 2012, passando 
para 5,3% e ocupando a 7a posição em 2021.

Destaca-se, também, que as atividades 
de comércio por atacado de combustíveis 
e lubrificantes, bem como as de comércio 
varejista de combustíveis e lubrificantes, 
que registraram as maiores perdas entre 
2019 e 2020, figuraram entre as maiores re-
cuperações de 2020 para 2021, mantendo-
-se praticamente estáveis na comparação 
dos últimos dois anos.

Participação dos setores do comércio 
na receita operacional líquida (%)

Comércio 
por atacado

Comércio 
varejista

Comércio de 
veículos, peças 
e motocicletas

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação 
de Estatísticas Estruturais e Temáticas em Empresas, 
Pesquisa Anual de Comércio 2012/2021.
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Principais variações da receita operacional líquida nas 
atividades comerciais (%)

2012 2021

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Estruturais e Temáticas em Empresas,
Pesquisa Anual de Comércio 2012/2021.

Variação
(p.p.) 

9,5 5,3Comércio de veículos 
automotores 4,2

Comércio por atacado de matérias-primas 
agrícolas e animais vivos 2,7 6,2 3,5

4,6 2,7 1,9Comércio varejista de tecidos, 
vestuário, calçados e armarinho

Comércio varejista de 
combustíveis e lubri�cantes 6,4 8,2 1,8

Hipermercados e supermercados 10,5 12,0 1,5

Comércio varejista de informática,
comunicação e artigos de uso doméstico 6,0 4,9 1,1
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Estrutura da margem de comercialização  

A diferença entre a receita líquida de revenda, que representa 
a parcela da receita operacional líquida proveniente da venda 
de mercadorias, e o custo das mercadorias vendidas, chama-se  
margem de comercialização. 

Em 2021, essa margem foi de R$ 1,2 trilhão, com o setor de co-
mércio de veículos, peças e motocicletas contribuindo com 7,9%; 
o comércio atacadista, com 41,1%, maior valor da série histórica 
desde 2007; e o comércio varejista, responsável por 51,0% do total 
da margem, sendo o menor valor registrado entre 2012 e 2021.

Dividindo-se a margem de comercialização pelo custo das mer-
cadorias vendidas, é possível medir a capacidade que um determi-
nado setor possui de aumentar sua receita de vendas acima dos 
custos de aquisição e da variação do estoque.

Entre 2012 e 2014, as margens do comércio cresceram 30,6%, 
atingindo o pico da série histórica. A partir desse ponto, houve uma 
tendência de declínio na taxa de margem, que registrou 27,3%, o 
menor valor dos últimos 10 anos justamente em 2021. Esse declínio 
ocorreu, principalmente, pela queda de 5,2 p.p. em 10 anos da mar-
gem do comércio varejista, que atingiu 34,7% em 2021. O mesmo 
ocorreu no comércio por atacado, que perdeu 2,0 p.p. entre 2012 e 
2021, registrando 22,0%, menor valor no mesmo período. Por outro 
lado, o comércio de veículos, peças e motocicletas apresentou um 
aumento em sua taxa de margem, alcançando a máxima da série 
histórica em 2021, com 24,4%. 

A análise detalhada dos resultados das 22 atividades comerciais 
consideradas revela que o comércio varejista exibiu as três maiores 
taxas de margem de comercialização em 2021: comércio varejista 
de tecidos, vestuário, calçados e armarinho (82,6%), com cresci-
mento de 7,9 p.p. nos últimos 10 anos, o maior dentre as 22 ativi-
dades; seguido pelo comércio varejista de artigos culturais, recrea-
tivos e esportivos (61,8%), com uma queda de 4,4 p.p. no mesmo 
período. E por fim, o comércio varejista de produtos farmacêuticos, 
perfumaria, cosméticos e artigos médicos, ópticos e ortopédicos 
(61,8%), com um incremento de 3,6 p.p. nos últimos 10 anos.

No segmento atacadista, as maiores margens foram observa-
das no comércio por atacado de produtos farmacêuticos, perfu-
maria, cosméticos e artigos médicos, ópticos, ortopédicos, mate-
rial escritório, papelaria e artigos de uso doméstico (50,1%) e no 
comércio por atacado de tecidos, vestuário e calçados (45,8%). 
Em contrapartida, essas atividades também foram as que apre-
sentaram a maior queda de margem nos últimos 10 anos, de 6,5 
p.p. e 7,1 p.p., respectivamente.

No segmento do comércio de veículos, peças e motocicletas, 
enquanto a atividade comércio de peças para veículos registrou a 
maior taxa de margem (41,9%), o comércio de veículos automoto-
res ficou com a menor (16,1%). A atividade de comércio de veículos 
automotores que, desde 2007, figurou entre as três menores taxas 
de margem entre os 22 agrupamentos de comércio considerados 
na análise, perdeu esse status em 2021, sendo substituída pelo co-
mércio varejista de combustíveis e lubrificantes, que entrou para 
o ranking das três menores. Entre as 22 atividades, comércio por 
atacado de combustíveis e lubrificantes registrou a menor taxa de 
margem, com 6,1%, também a menor no mesmo período.

Taxa de margem dos segmentos comerciais (%)

2012 2021

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Estruturais e Temáticas 
em Empresas, Pesquisa Anual de Comércio 2012/2021.
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Comércio de veículos 
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27,3

29,6
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19,6
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24,0

34,7

39,9

O que é a taxa de margem de comercialização?

comercialização e o custo das mercadorias 
revendidas. Ela representa o retorno do 
esforço de vendas de mercadorias, depois 
de descontado o custo com a venda de 
seus produtos.

Margem de comercialização
Corresponde à diferença entre a receita 
líquida de revenda e os custos das 
mercadorias revendidas.

Custo de mercadorias revendidas
É o valor contábil das mercadorias adquiridas 
para revenda. É calculado a partir da soma 
do valor das compras de mercadorias para 
revenda mais a variação de estoques 
dessas mercadorias.



4 Pesq. anual Com., Rio de Janeiro, v. 33, p.1-8, 2021

PAC 2021

Dentre os elementos estruturais do comércio, o grau de concen-
tração de um setor pode ser avaliado a partir da sua capacidade de 
determinar estratégias de preços e existência de barreiras à entrada 
e poder de negociação. Nesse sentido, a fim de compreender as-
pectos estruturais do segmento comercial, computa-se a “razão de 
concentração de ordem 8” (R8), um indicador que mensura a par-
cela da receita líquida de revendas apropriada pelas oito maiores 
empresas. Quanto maior o R8, maior é o nível de concentração no 
setor, segmento ou agrupamento de atividades.

Nos últimos 10 anos da pesquisa, ocorreu uma ligeira redução 
na concentração das oito maiores empresas, passando de 10,2% em 
2012 para 9,4% em 2021.

Em 2021, o comércio varejista alcançou um R8 de 10,3%, re-
gistrando um aumento em termos de concentração de 2,2 p.p. no 
período. Embora o setor como um todo apresente uma concentra-
ção geralmente baixa, algumas atividades no varejo apresentaram 
maior concentração, como o comércio varejista de informática, 
comunicação e artigos de uso doméstico (43,4%) e o comércio va-
rejista de produtos farmacêuticos, perfumaria, cosméticos e artigos 
médicos, ópticos e ortopédicos (29,4%).

Em 2021, o comércio por atacado registrou uma redução de 5,3 
p.p. no indicador de concentração, chegando a 16,2%. Destaca-se 
o comércio por atacado de combustíveis e lubrificantes, que é a 
atividade mais concentrada dentre as 22 (R8 de 60,4%). Contudo, 
essa atividade teve uma diminuição de 14,6 p.p. em relação a 2012, 
a maior dentre todos os agrupamentos.

O segmento de comércio de veículos automotores, peças e 
motocicletas apresentou um baixo nível de concentração, com o 
índice R8 se mantendo relativamente estável com 4,6% tanto em 
2012 como em 2021. No entanto, dentro das atividades que com-

Concentração de mercado  

O perfil do emprego  

põem esse segmento, a concentração aumentou para o comércio 
de veículos automotores, atingindo 7,3% em 2021, a maior taxa 
da série histórica. Além disso, na comparação com o ano de 2020, 
houve um salto de 2,1 p.p. do R8.

Em 2021, as empresas comerciais ocuparam um total de 10,1 milhões 
de pessoas. Do total de trabalhadores, 7,4 milhões estavam empre-
gados no comércio varejista; 1,8 milhão, no comércio por atacado; e 
833,1 mil no comércio de veículos, peças e motocicletas.

O segmento do comércio por atacado, apesar de ser apenas 
o segundo em representatividade, com 18,2% do total de pessoas 
ocupadas em 2021, atingiu neste ano o maior valor de participação 
na série histórica desde 2007. O comércio de veículos, peças e mo-
tocicletas representou 8,3% do total de pessoas ocupadas, tendo 
uma queda de participação de 1,0 p.p. em 10 anos. O maior respon-
sável por essa queda foi a atividade de comércio de veículos auto-
motores, que perdeu 68,3 mil pessoas ou 22,2% no mesmo período.

A atividade de hipermercados e supermercados, se desta-
cou como atividade com a maior fração de pessoas ocupadas 
(15,0%) do total. Além disso, observou-se a maior variação abso-
luta entre 2012 e 2021, com um acréscimo de 417,8 mil pessoas. 
Em termos percentuais, essa foi a segunda maior variação dentre 

as 22 atividades analisadas, com um ganho de 38,0%. A ativi-
dade de comércio por atacado de matérias-primas agrícolas e 
animais vivos apresentou o maior ganho percentual, com 48,8% 
de aumento. Em contrapartida, a atividade que mais perdeu em 
pessoal ocupado, tanto em termos absolutos como percentu-
ais, foi a de comércio varejista de tecidos, vestuário, calçados e 
armarinho, com queda de 336,2 mil pessoas, o que representa 
redução de 25,3% em 10 anos.

Outra forma de analisar o comportamento das empresas do se-
tor sob a ótica do emprego é pelo porte médio da empresa, calculado 
pela divisão do total de pessoas ocupadas pelo número de empresas.

Entre 2012 e 2021, o porte médio das empresas do segmen-
to de comércio permaneceu relativamente estável, aumentando 
de 6 para 7 pessoas. Comércio de veículos, peças e motocicletas 
manteve-se com porte de 6 pessoas ocupadas em média nos últi-
mos 10 anos; comércio por atacado reduziu de 9 para 8 de porte 
médio; e comércio varejista passou de 6 para 7 pessoas. Contudo, 

Razão de concentração de ordem 8 
das empresas comerciais (%)

2012 2021

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Estruturais e Temáticas 
em Empresas, Pesquisa Anual de Comércio 2012/2021.
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Nos segmentos do comércio de veículos, peças e motocicle-
tas, a atividade que pagou os maiores salários foi a de comércio 
de veículos automotores (3,1 s.m.), com um aumento em 0,1 s.m. 
na última década.

Por outro lado, as remunerações mais baixas foram pagas pelo 
setor do comércio varejista e seus diferentes agrupamentos, onde 
nenhuma atividade pagou mais de 1,9 s.m.. O comércio varejista de 
produtos alimentícios, bebidas e fumo, mesmo tendo um ganho de 
0,3 s.m. em 10 anos, ainda se manteve como a menor remuneração 
do segmento, pagando 1,3 s.m. em média. A atividade comércio 
varejista de informática, comunicação e artigos de uso doméstico 
foi a que mais pagou nesse setor, 1,9 s.m.. O patamar salarial desse 
segmento permaneceu relativamente estável, e nenhuma das nove 
atividades obteve perda salarial nos últimos 10 anos.

ao analisar agrupamentos específicos de atividades dentro do co-
mércio, é possível destacar algumas alterações de maior amplitu-
de. A atividade de hipermercados e supermercados registrou 111 
pessoas por empresa, enquanto comércio por atacado de merca-
dorias em geral possuía 27 pessoas. Essas duas atividades foram as 
que apresentaram as maiores quedas no porte médio, com redu-
ções de 12 e 16 pessoas em média, respectivamente. Nos demais 
setores, não foram constatadas mudanças significativas.

Outro fator relevante para avaliar a estrutura do mercado de 
trabalho no comércio é a remuneração média, considerada aqui 
em termos de múltiplos do salário mínimo (s.m.) vigente em cada 
ano5. Em 2021, as empresas do setor comercial pagaram uma mé-
dia de 1,9 s.m.. O comércio por atacado registrou a maior média 
salarial, com 2,9 s.m. (o mesmo valor de 2012), seguido pelo co-
mércio de veículos, peças e motocicletas com 2,2 s.m. e pelo co-
mércio varejista com 1,7 s.m. (aumento em 0,2 s.m. em 10 anos).

Entre os diversos agrupamentos de atividades que compõem 
o setor de comércio, os três maiores salários pagos estão no se-
tor de atacado, mantendo-se inalterado no ranking nos últimos 
10 anos. A atividade de comércio por atacado de combustíveis 
e lubrificantes continuou sendo a de maior salário médio, pa-
gando 4,5 s.m. por trabalhador em 2021. No entanto, essa ativi-
dade também apresentou a maior queda desde 2012 (-1,5 s.m.). 
Comércio por atacado de máquinas, aparelhos e equipamentos, 
inclusive tecnologia da informação (TI) e comunicação obteve 
4,3 s.m. em 2021, queda de 0,3 s.m. em 10 anos. Por outro lado, 
o comércio por atacado de produtos farmacêuticos, perfumaria, 
cosméticos e artigos médicos, ópticos e ortopédicos teve um au-
mento de 0,5 s.m. no mesmo período, resultando em um salário 
médio de 4,0 s.m. em 2021.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Estruturais e Temáticas 
em Empresas, Pesquisa Anual de Comércio 2012/2021.

Comércio 
varejista

Comércio 
por atacado

Comércio de veículos 
automotores, peças 
e motocicletas 

Participação dos setores do comércio no emprego (%)

2012 2021

8,3

18,2

73,5

9,3

17,2

73,5

5 Valores nominais calculados pela divisão dos salários, retiradas e outras remunerações pelo salário mínimo anual, cujo cálculo inclui o 13o salário, e, em seguida, pelo total de pessoal ocupado nas 
empresas. O cálculo do salário mínimo anual resultou no valor de R$ 8 086,00 em 2012 e de R$ 14 300,00 em 2021.

Média de pessoas 
ocupadas

Salário médio mensal
(salários mínimos)

6

1,5

Média de pessoas 
ocupadas

Salário médio mensal
(salários mínimos)

6

2,2

Média de pessoas 
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Salário médio mensal
(salários mínimos)

9

2,9

Média de pessoas 
ocupadas

Salário médio mensal
(salários mínimos)

7 

1,7

Média de pessoas 
ocupadas

Salário médio mensal
(salários mínimos)

6 

2,2

Média de pessoas 
ocupadas

Salário médio mensal
(salários mínimos)

8

2,9

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Estruturais e Temáticas em Empresas, Pesquisa Anual de Comércio 2012/2021.

Principais indicadores de emprego das empresas comerciais, segundo as divisões do comércio

2012

2021

Comércio de 
veículos e 

peças 

Comércio de veículos 
automotores, peças 
e motocicletas

Comércio 
por atacado

Comércio
varejista
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PAC 2021
Estrutura das empresas comerciais nas  
Grandes Regiões e Unidades da Federação  

A PAC 2021 também fornece informações sob a ótica regional, con-
siderando a localização onde as relações de comércio efetivamente 
atuaram. Ao se comparar os anos de 2012 e 2021, foi constatado que 
o ranking de representatividade da atividade comercial no território 
se manteve inalterada no nível de Grandes Regiões, uma vez que 
todas mantiveram suas posições relativas em relação ao total Brasil.

Ao analisar as principais variáveis regionais da pesquisa, desta-
ca-se que a Região Sudeste foi responsável pela maior parcela da 
receita bruta de revenda, número de unidades locais, pessoal ocu-
pado e salários, retiradas e outras remunerações. No ranking regio-
nal, que permaneceu inalterado entre 2012 e 2021, seguiram-se as 
Regiões Sul, Nordeste, Centro-Oeste e Norte.

Embora as posições relativas não tenham se alterado, os resulta-
dos apresentaram indícios de desconcentração regional da atividade 
comercial nos últimos 10 anos. A Região Sudeste perdeu em relevân-
cia em todas as variáveis analisadas, enquanto as Regiões Sul, Centro-
-Oeste e Norte aumentaram suas participações. A Região Nordeste 
registrou aumentou em número de pessoal ocupado, porém reduziu 
sua contribuição nas demais variáveis dentro do total Brasil.

Na dinâmica regional, entre 2012 e 2021, as alterações quanto a 
receita bruta de revenda foram mais expressivas. As Regiões Sudes-
te e Nordeste perderam, respectivamente, 4,2 p.p. e 0,6 p.p. de par-
ticipação, enquanto as Regiões Sul, Centro-oeste e Norte obtiveram 
aumentos de 2,2 p.p., 2,1 p.p.  e 0,6 p.p., nessa ordem. 

Quanto à evolução do número de pessoal ocupado em valores ab-
solutos, a Região Sudeste registrou perda de 96,2 mil pessoas em 10 
anos, totalizando 5,1 milhões de pessoas em 2021. Em contrapartida, 
todas as demais Regiões obtiveram aumento no mesmo período: a 
Região Sul obteve os ganhos mais discretos, um aumento de 11,3 mil 
pessoas, totalizando 2,0 milhões de pessoas; a Nordeste empregou 1,7 
milhão de pessoas, um aumento de 30,4 mil pessoas; a Centro-oeste 
terminou 2021 com 882,7 mil pessoas e foi a Região que teve maior au-
mento, com incremento de 75,1 mil pessoas; e a Norte alcançou 350,8 
mil pessoas após um ganho de 33,8 mil pessoas entre 2012 e 2021.

Em relação aos salários médios mensais, destacam-se as dispari-
dades entre as diferentes Grandes Regiões do Brasil. As Regiões Su-
deste e Sul apresentaram salários médios mensais acima da média 
nacional, medidos em salários mínimos, com valores de 2,1 s.m. e 
2,0 s.m., respectivamente. A Região Centro-Oeste apresentou salá-
rio de 1,8 s.m.; as Regiões Norte (1,7 s.m.) e Nordeste (1,5 s.m.) ofe-
receram salários abaixo da média nacional. A maioria das Regiões 
registrou aumento do salário médio nos últimos 10 anos: Sul em 
0,3 s.m.; Sudeste em 0,2 s.m.; e Centro-Oeste e Nordeste em 0,1 s.m. 
de variação. A exceção ficou com o Norte, que não alterou as remu-
nerações médias entre 2012 e 2021.

O detalhamento dos resultados da receita bruta de revenda entre 
as Unidades da Federação possibilita a compreensão dos resultados 
regionais da pesquisa com mais profundidade. São Paulo continua 
sendo a mais representativa, com 29,1% das receitas comerciais do 

Brasil. No entanto, nos últimos 10 anos, perdeu espaço, registrando 
uma queda de 3,3 p.p., a maior redução entre as 27 Unidades da Fe-
deração. Minas Gerais se manteve como a segunda mais importante, 
com 9,8% do total. Contudo, o destaque vai para o Rio de Janeiro, que 
em 2012 figurou como a terceira Unidades da Federação de maior 
relevância no País, e chegou em 2021 à sexta posição, com 6,3% de 
participação, uma queda de 2,0 p.p.. As três Unidades da Federação 
da Região Sul ultrapassaram o Rio de Janeiro nesse ranking: Paraná 
(8,0%), Santa Catarina (6,8%) e Rio Grande do Sul (6,7%) figuraram, 
respectivamente, na terceira, quarta e quinta posições.

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Participação das variáveis selecionadas, 
segundo as Grandes Regiões (%) 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Estruturais e Temáticas 
em Empresas, Pesquisa Anual de Comércio 2012/2021.
Nota: As diferenças entre soma de parcelas e respectivos totais são provenientes do 
critério de arredondamento. 

2012

2021

2012

2021

2012

2021

2012

2021

3,5

15,1 52,7 19,3 9,3

4,1
14,5 48,5 21,5 11,4

1,9

18,9 49,6 21,7 7,9

2,3
18,8 47,2 22,3 9,5

3,2

17,1 52,0 19,7 8,1

3,5

17,3 50,7 19,7 8,8

3,0

13,4 56,8 19,0 7,8

3,1

13,3 54,8 20,4 8,4

Receita bruta
de revenda

Pessoal
ocupado

R$

Salários,
retiradas e outras

remunerações

Unidades
locais

2,01,9
2,1

1,7
1,8

1,5

R$

Salário médio mensal das empresas 
comerciais (salários mínimos)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Estruturais e Temáticas 
em Empresas, Pesquisa Anual de Comércio 2012/2021.

Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-
Oeste
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Saiba mais sobre a 
pesquisa.

A análise regional também permite uma 
visão dos movimentos dentro de cada Gran-
de Região. Nesse sentido, a atividade comer-
cial na Região Sudeste, em 2021, mostrou 
uma concentração significativa em São Pau-
lo, que representou 60,0% do total na Região. 
Em seguida, vem Minas Gerais (20,3%), Rio 
de Janeiro (13,0%) e Espírito Santo (6,7%). 
Ao se comparar com 2012, observa-se uma 
redução na participação do Rio de Janeiro 
de 2,8 p.p. e de São Paulo de 1,4 p.p..

A PAC revelou que, dentro da Região Sul, 
o ranking foi liderado pelo Paraná que contri-
buiu com 37,0% da receita bruta de revenda. 
Em 2021, ocorreu uma mudança estrutural 
quando Santa Catarina (31,7%) superou o Rio 

Participação da receita bruta de revenda das Unidades da Federação nas Grandes Regiões

Até 10,0%

Entre 10,0% e 30,0%

Entre 30,0% e 50,0%

Acima de 50,0%

Maranhão 10,9%

Piauí 5,5%

Ceará 14,4%

Rio Grande do Norte 6,1%

Paraíba 7,6%

Pernambuco 20,0%

Alagoas 4,8%

Sergipe 3,6%

Bahia 27,2%

Minas Gerais 20,3%

Espírito Santo 6,7%

Rio de Janeiro 13,0%

São Paulo 60,0%

Paraná 37,0%

Santa Catarina 31,7%

Rio Grande do Sul 31,2%

Mato Grosso do Sul 17,4%

Mato Grosso 35,2%

Goiás 32,0%

Distrito Federal 15,4%

Sul

Centro-Oeste
Sudeste

NordesteNorte

Rondônia 12,8%

Acre 3,8%

Amazonas 24,7%

Roraima 4,6%

Pará 37,0%

Amapá 4,3%

Tocantins 12,8%

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Estruturais e Temáticas em Empresas, Pesquisa Anual de Comércio 2021.

Grande do Sul (31,2%) pela primeira vez em 
10 anos. Esse fato ocorreu devido ao ganho 
de participação de 6,2 p.p. de Santa Catarina 
e à perda de participação de 4,7 p.p. do Rio 
Grande do Sul entre 2012 e 2021.

O Centro-Oeste apresentou também 
mudanças na sua estrutura: Goiás reduziu 
4,1 p.p. entre 2012 e 2021, atingindo 32,0% 
das receitas da Região, perdendo assim a pri-
meira posição do ranking para Mato Grosso 
(35,2%). O Distrito Federal pela primeira vez 
figurou como a Unidades da Federação de 
menor contribuição da Região (15,4%), sendo 
ultrapassado por Mato Grosso do Sul (17,4%).

Na Região Nordeste, observou-se que 
Bahia (27,2%), Pernambuco (20,0%) e 

Ceará (14,4%) foram os responsáveis por 
gerar a maior parte da receita bruta da 
Região. Completam o ranking: Maranhão 
(10,9%), Paraíba (7,6%), Rio Grande do 
Norte (6,1%), Piauí (5,5%), Alagoas (4,8%) 
e Sergipe (3,6%).

E por fim, na Região Norte, o Pará apre-
sentou a maior participação, de 37,0%, um 
ganho de 0,8 p.p. entre 2012 e 2021. Ama-
zonas se manteve na segunda posição do 
ranking, apesar da perda de participação 
de 5,4 p.p., atingindo 24,7% do total da 
Região. Destacou-se também o ganho de 
participação do Tocantins, um total de 6,0 
p.p., que o elevou à terceira posição com 
12,8% de participação.
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